
0

1

2

3

4

5

6

7

8

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

4000

4500

19
86

19
87

19
88

19
89

19
90

19
91

19
92

19
93

19
94

19
95

19
96

19
97

19
98

19
99

20
00

20
01

20
02

20
03

20
04

20
05

20
06

20
07

20
08

20
09

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

20
16

20
17

20
18

T
IS

C
 (

 p
o

r 
1

0
0

0
 N

V
)

N
º

 d
e

 c
a

so
s 

d
e

 s
íf

il
is

 c
o

n
g

ê
n

it
a

Ano de diagnóstico

Figura 1 - Casos e taxa de incidência de sífilis congênita (TISC), por 1.000 nascidos vivos (NV), segundo ano de diagnóstico. 
Estado de São Paulo, 1986 a 2018*. 

Casos TISC

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019, sujeitos a revisão mensal.
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Figura 2 - Número de óbitos e taxa de mortalidade por sífilis congênita  (TMSC), por 1.000 nascidos vivos (NV), segundo ano 
de ocorrência do óbito. Estado de São Paulo, 1986 a 2018*.

Óbitos por SC TMSC
Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019,  sujeitos a revisão mensal.
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Figura 3 - Casos de sífilis congênita segundo faixa etária da mãe e ano diagnóstico. Estado de São Paulo, 2007 a 2018*.
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Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019 , sujeitos a revisão mensal.
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Figura 4 - Percentual de casos de sífilis congênita segundo momento do diagnóstico materno de sífilis. Estado de São Paulo, 
2007 a 2018*.

Durante o pré-natal No parto/curetagem Após o parto Não realizado Ign/Branco

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019,  sujeitos a revisão mensal.
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Figura 5 - Percentual de casos de sífilis congênita segundo realização de pré-natal materno e ano diagnóstico. Estado de São 
Paulo, 2007 a 2018*.

Sim Não Ign/BrancoFonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019 sujeitos a revisão mensal.
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Figura 6 - Percentual de procedimentos diagnósticos e terapêuticos não realizados na criança nascida viva com sífilis 
congênita, conforme protocolo,  segundo ano diagnóstico. Estado de São Paulo, 2014 a 2018*. 

VDRL no sangue periférico não realizado

Líquor não realizado

Rx de ossos longos não realizado

Tratamento não realizado

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019,  sujeitos a revisão mensal.
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Figura 7 - Taxa de incidência de sífilis congênita (TISC), por 1.000 nascidos vivos (NV), segundo Grupo de Vigilância 
Epidemiológica (GVE) de residência. Estado de São Paulo, 2018*.

Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019 , sujeitos a revisão mensal.
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Figura 8 - Taxa de incidência de sífilis congênita (TISC) e taxa de detecção de sífilis em gestantes (TDSG), por 1.000 nascidos 
vivos (NV), segundo Grupo de Vigilância Epidemiológica (GVE) de residência. Estado de São Paulo, 2018*.

TDSG TISC
Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019,  sujeitos a revisão mensal.
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Figura 9 - Taxa de incidência de sífilis congênita (TISC) e taxa de detecção de sífilis em gestantes (TDSG), por 1.000 nascidos 
vivos (NV), segundo Departamento Regional de Saúde (DRS) de residência. Estado de São Paulo, 2018*.

TDSG TISC
Fonte: SINAN - Vigilância Epidemiológica - Programa Estadual IST/AIDS-SP (VE-PEIST/AIDS-SP) ; Fundação SEADE.
*Dados preliminares até 30/06/2019,  sujeitos a revisão mensal.


